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Construtoras brigam para não 
cumprir lei da entrega de rampas

Associação que representa construtoras, incorporadoras e loteadoras entrou na Justiça contra norma 
municipal que exige obras de acessibilidade antes da entrega o� cial dos empreendimentos  PÁGINA 4
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Projeto Guri oferece 
duas mil vagas 
em 26 polos de 
Ribeirão e região

As festas e 
eventos mais 
badalados com 
Heloísa Pedrosa
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Servidora é 
agredida por 
paciente em 
unidade de saúde 
no Presidente Dutra

Confi ra bastidores 
exclusivos 
da política de 
Ribeirão na coluna 
do Paulo Sartre

Vai comprar um 
terreno? Confi ra 
10 dicas valiosas 
para não ser 
vítima de um golpe

PÁGINA 5

PÁGINA 4PÁGINA 8

VICTOR PINHEIRO

ABASTECIDO

COM HIDROGÊNIO

CAMPANHA
PELO VOTO LOCAL

GWM abastece, pela primeira vez, um caminhão movido a célula de combustível com hidrogênio produzido 
em sua própria planta industrial no Brasil; avanço na motorização elétrica faz a montadora chinesa estimar 
R$ 20 milhões em vendas de veículos de carga para o mercado interno ainda em 2026 PÁGINA 9

Entidades e veículos de comunicação de Ribeirão Preto lançaram esta semana uma campanha pelo voto em candidatos locais para funções 
legislativas nas eleições de outubro deste ano; Jornal Ribeirão integra a iniciativa, que visa garantir representatividade ao município PÁGINA 3

DIVULGAÇÃO

MINUTO DE SILÊNCIO

População de 
Ribeirão se 
despede do ex-
vice-prefeito 
Joaquim Rezende

Morreu nesta terça-fei-
ra (28) o ex-vice-prefei-
to de Ribeirão Preto, Joa-
quim Rezende. Ele esta-
va internado em um hos-
pital particular da cidade, 
onde realizava tratamento 
após complicações cardía-
cas agravadas nos últimos 
anos.
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MAURÍLIO BIAGI FILHO  O FORTE VENDAVAL QUE ATINGIU 
RIBEIRÃO PRETO DEIXOU MARCAS PROFUNDAS. DIANTE 
DA FORÇA DA NATUREZA, NÃO HÁ COMO EVITAR TODOS 
OS DANOS              PÁGINA 2
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Voto local é importante, 
mas os políticos 
precisam ajudar

EDITORIAL

A campanha “Voto Legal é 
Voto Local” toca em um ponto 
importante para Ribeirão: a ne-
cessidade de recuperar a força 
política da cidade nos cenários 
estadual e federal. O debate é 
legítimo, necessário e chega em 
boa hora. A cidade perdeu es-
paço político ao longo dos anos. 
Uma cidade com peso econômi-
co, universitário e regional mui-
to maior do que muitas que ho-
je possuem representação mais 
forte e organizada. 

Isso tem consequências prá-
ticas: menos influência, menos 
prioridade e menor capacidade 
de articulação em momentos 
decisivos.A ideia de estimular 
o eleitor a olhar para candida-
tos da própria cidade faz sen-
tido. Representantes locais co-
nhecem os problemas da região, 
convivem com as demandas da 
população e, em tese, possuem 
compromisso mais direto com 
o território que os elegeu.Mas 
é justamente nesse ponto que 
o debate precisa ganhar matu-
ridade.

Não basta apenas ser local.
Ribeirão Preto também acumu-
la, há anos, uma sucessão de es-
cândalos políticos, denúncias, 
investigações, episódios de cor-
rupção, rachadinhas, loteamen-
to de cargos e uso da máquina 
pública para interesses pessoais 
ou eleitorais. A cidade conhece 
bem os efeitos da má política 
feita por gente “da casa”. O elei-
tor não pode cair na armadilha 
de acreditar que o simples fato 
de um candidato morar em Ri-
beirão ou nascer aqui automa-

ticamente o torna merecedor 
de apoio. 

O pertencimento geográ-
fico, sozinho, não é certifica-
do de competência, honestida-
de ou compromisso público. A 
campanha acerta ao não apon-
tar nomes nem ideologias. Is-
so preserva o caráter democrá-
tico da iniciativa e amplia sua 
relevância. Mas ela só cumpri-
rá plenamente seu papel se aju-
dar também a elevar o nível da 
discussão sobre ética, preparo e 
responsabilidade pública.

O desafio não é apenas ele-
ger candidatos locais. É eleger 
bons candidatos locais. Ribeirão 
precisa de representantes tecni-
camente preparados, politica-
mente equilibrados e, principal-
mente, éticos. Pessoas capazes 
de defender os interesses da ci-
dade sem transformar manda-
tos em projetos pessoais de po-
der ou enriquecimento.A boa 
notícia é que essas opções exis-
tem.

Mesmo em meio ao desgas-
te da política, há quadros sérios, 
profissionais qualificados, lide-
ranças comunitárias e represen-
tantes comprometidos com o in-
teresse público. O eleitor precisa 
separar o joio do trigo, abando-
nar o voto por impulso e obser-
var histórico, coerência, condu-
ta e capacidade de trabalho. O 
voto local pode fortalecer Ri-
beirão Preto. Mas, sem critério, 
também pode aprofundar erros 
que a cidade já conhece bem.Re-
presentatividade importa. Ética 
também. Talvez, hoje, ela im-
porte mais do que nunca.

NOVAS IDEIAS

MAURÍLIO BIAGI FILHO

Depois da tempestade, ficam as lições

O FORTE VENDAVAL QUE ATINGIU RIBEIRÃO PRETO 
DEIXOU MARCAS PROFUNDAS NA CIDADE. 

O forte vendaval que atingiu Ribeirão 
Preto deixou marcas profundas na cida-
de. Tivemos vítima fatal, árvores cente-
nárias tombaram, escolas e unidades de 
saúde foram afetadas, bairros ficaram 
sem energia e milhares de famílias ti-
veram suas rotinas interrompidas por 
evento climático de grandes proporções.

Diante da força da natureza, não há 
como evitar todos os danos. O que dife-
rencia uma cidade é a forma como rea-
ge. E Ribeirão Preto deu uma demons-
tração de capacidade de mobilização e 
de união.

É justo reconhecermos a condução 
do gabinete de crise pelo prefeito Ricar-
do Silva, que coordenou a atuação das 
diversas secretarias e dos órgãos envol-
vidos na resposta à emergência. Da mes-
ma forma, merecem reconhecimento os 
servidores municipais, a Defesa Civil, o 
Corpo de Bombeiros, as forças de segu-
rança e todos os profissionais que per-
maneceram nas ruas, muitas vezes em 
condições difíceis, para restabelecer a 
normalidade.

Vale fazermos também reconheci-
mento especial à CPFL. A dimensão 
dos danos na rede elétrica exigiu ope-
ração complexa, conduzida com rapidez 
e dedicação. Suas equipes trabalharam 
ininterruptamente, atravessando dias e 
madrugadas, para restabelecer o forne-
cimento de energia e reduzir os impac-
tos para os moradores. 

Outro aspecto que merece destaque 
foi a extraordinária solidariedade da so-
ciedade ribeirão-pretana. Empresas, en-
tidades, voluntários e cidadãos comuns 
se organizaram espontaneamente para 
oferecer equipamentos, alimentação, 
estrutura, mão de obra e apoio às famí-
lias atingidas. Muitas dessas iniciati-
vas nasceram sem qualquer coordena-
ção oficial, movidas pelo compromisso 
com o próximo. Por onde andamos, en-
contramos alguma ação, ponto de cole-
ta de doação, que somados, são grandio-
sos. Esse espírito comunitário é um dos 
maiores patrimônios de Ribeirão.

Dentro das nossas possibilidades, 
procuramos contribuir desde os pri-
meiros momentos. Além de apoiarmos 
iniciativas organizadas pela sociedade 
civil, fizemos, com ajuda de amigos de 
São Paulo, uma ponte para aproximar 
o município do Movimento União BR, 
organização apartidária especializada 
na resposta a desastres climáticos e hu-
manitários, com ampla experiência em 
operações de emergência em todo o Bra-
sil. Ficamos satisfeitos em ver que esse 
contato, que será muito útil, foi pronta-
mente acolhido pela Secretaria Munici-
pal da Saúde e que a entidade já iniciou 

sua atuação na cidade, somando esfor-
ços para acelerar a recuperação dos ser-
viços essenciais e ampliar o apoio às fa-
mílias afetadas.

Também merece registro a pronta 
manifestação de apoio dos governos es-
tadual e federal. Em momentos de ca-
lamidade, a presença das diferentes es-
feras de governo, colocando estrutura, 
recursos e apoio técnico à disposição do 
município, demonstra que o interesse 
público deve estar acima de qualquer di-
vergência. As visitas do vice-presidente 
Geraldo Alckmin e do governador Tar-
císio de Freitas simbolizam isso: quando 
uma cidade enfrenta uma emergência 
dessa dimensão, não existem adversá-
rios, existem responsabilidades com-
partilhadas. Vejam só, até a tradicional 
rivalidade entre botafoguenses e comer-
cialinos ficou em segundo plano. To-
dos, por alguns dias, passaram a vestir 
a mesma camisa: a de Ribeirão Preto.

 Ao mesmo tempo, não podemos dei-
xar de contribuir com uma reflexão. Em-
bora muitas instituições tenham dado 
um belo exemplo de compromisso com 
Ribeirão, outras, que tradicionalmente 
ocupam espaço nas discussões sobre os 
rumos da cidade, acabaram participan-
do de forma tímida desse grande mo-
vimento de solidariedade. Essa obser-
vação não tem o intuito de estabelecer 
comparações, mas acreditamos que mo-
mentos extraordinários exigem atitudes 
igualmente extraordinárias, que às ve-
zes não surgem prontamente. Toda con-
tribuição conta, portanto ainda é tem-
po de ampliarem as participações. Há 
muito a fazer.

Os eventos climáticos extremos ten-
dem a se tornar cada vez mais frequen-
tes. Isso exige investimentos em preven-
ção, planejamento e infraestrutura, mas 
também reforça a necessidade de forta-
lecer uma cultura permanente de coo-
peração entre poder público, iniciativa 
privada, terceiro setor e sociedade civil.

Ribeirão Preto sempre cresceu quan-
do seus diferentes setores caminharam 
juntos. Foi assim em diversos momen-
tos da nossa história e deve continuar 
sendo diante dos desafios do futuro.

A tempestade deixará prejuízos ma-
teriais que serão superados com o tem-
po. Esperamos que deixe também um 
legado: a certeza de que nenhuma ideo-
logia, nenhuma instituição e nenhum 
interesse particular podem ser maio-
res do que a responsabilidade de cui-
dar da cidade e das pessoas que nela vi-
vem. Quando todos se unem em torno 
de um objetivo comum, quem vence é 
Ribeirão Preto;
* é empresário
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POLÍTiCA

Morreu nesta terça-feira 
(28) o ex-vice-prefeito de Ri-
beirão Preto, Joaquim Re-
zende. Ele estava internado 
em um hospital particular 
da cidade, onde realizava tra-
tamento após complicações 
cardíacas agravadas nos úl-
timos anos.

Em 2023, Rezende so-
freu um infarto após ser ví-
tima de um assalto na Vi-
la Tibério, na zona Oeste de 
Ribeirão. Cirurgião-dentista 
de formação, Joaquim Re-
zende teve trajetória mar-
cante na política e na vida 
pública da cidade. 

Natural de Paulo de Fa-
ria, na região de São José 
do Rio Preto, Joaquim Re-
zende chegou ainda jovem 
a Ribeirão, cidade onde es-
tudou, se formou em Odon-
tologia pela USP, constituiu 
família e desenvolveu toda 
sua trajetória profissional 
e política.

Foi vice-prefeito no pri-
meiro mandato de Antônio 
Palocci, entre 1993 e 1996, 
além de vereador e fundador 
do PSDB em Ribeirão. Ao 
longo da carreira, também 
ocupou cargos importantes 
na administração munici-
pal, como a superintendên-
cia da Transerp, a presi-
dência da Feira do Livro e 
a Secretaria do Meio Am-
biente. 

Nos últimos anos, atuou 
ainda na coordenação da ela-
boração do Plano de Sanea-
mento Básico.Em nota en-
viada pela família, os filhos 
destacaram o legado deixa-
do pelo ex-vice-prefeito e o 
compromisso que ele man-
teve com Ribeirão Preto ao 
longo da vida.
“Seu legado vai além 
dos cargos. É o exem-
plo de alguém que 
acreditava que a vida 
só fazia sentido quan-
do colocada a serviço 
das pessoas”, afirmou 
a família, em nota. 

Morre 
Joaquim 
Rezende,  
vice de 
Palocci

MEMÓRIA

Joaquim Rezende, vice-prefeito 
de Ribeirão Preto nos anos de 
1993-1996

Redes Sociais

Entidades e imprensa lançam 
campanha a favor do voto local
Jornal Ribeirão é um dos apoiadores da campanha, capitaneada pelo empresário Chaim Zaher;  
site deverá informar as candidaturas e fornecer informações sobre candidaturas da cidade

Representantes de en-
tidades da sociedade civil, 
empresários e pré-candida-
tos participaram, nesta se-
mana, da campanha Voto 
Legal é Voto Local, no es-
paço A Fábrica, em Ribei-
rão Preto. A iniciativa bus-
ca conscientizar a população 
sobre a importância do voto 
consciente e da ampliação 
da representatividade  po-
lítica da cidade nas esferas 
estadual e federal. O Jornal 
Ribeirão apoia a campanha, 
capitaneada pelo empresá-
rio Chaim Zaher.  

“O objetivo dessa cam-
panha não é dizer em quem 
as pessoas devem votar. A 
proposta é muito mais am-
pla: provocar uma reflexão 
sobre quem estará presente 
quando a cidade enfrentar 
seus grandes desafios. Nas 
crises, quando a população 
e os setores produtivos pre-
cisam de apoio, são os repre-
sentantes comprometidos 
com a região, que conhecem 
a realidade local, que podem 
atuar de forma mais próxi-
ma”, afirmou Chaim Zaher.

O editor-chefe do JR, 

VOTO LEGAL É VOTO LOCAL

Evento de lançamento da campanha Voto Legal é Voto Local, na Fábrica, e Ribeirão Preto

Victor Pinheiro

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

‘Existem boas opções para 
todas as correntes políticas’

 A representante da agên-
cia MOV, Aline Pileggi, res-
ponsável pelo desenvol-
vimento da identidade da 
campanha, informou que um 
site será lançado em breve 
para reunir informações so-
bre os candidatos da região 
que disputarão as eleições de 
2026. 

A ideia é concentrar as in-
formações sobre as candida-
turas locais e ajudar o eleitor 
da cidade a escolher repre-
sentantes locais. “Não impor-
ta se os candidatos tenham 

suas próprias ideologias po-
líticas, é possível que o elei-
tor escolha aqueles com quem 
mais se identifica”, afirmou.

Ainda segundo ela, a cam-
panha tem o mote de valori-
zar o candidato local. “Exis-
tem boas opções locais para 
todas as correntes políticas”, 
avalia. 

Segundo ela, o objetivo 
da iniciativa é oferecer infor-
mações ao eleitor sem indi-
car candidatos, incentivando 
o voto consciente em repre-
sentantes locais.

O empresário Chaim Zaher, 
idealizador da campanha, 
informou que espera a adesão de 
outros veículos de comunicação. 
Ele é dono do Grupo Thathi, mas 
ressaltou que não se trata de um 
movimento solitário. 

“Estamos falando com 
a Clube, com a EPTV, com a 
RecordTV, com todos os jornais 

e veículos de comunicação 
da cidade. É um tema maior”, 
a�rma.  Até o momento, o 
Jornal Ribeirão e o grupo Revide 
já entraram no movimento. 
“Já chegamos a ter cinco 
representantes eleitos”, a�rmou o 
diretor da Revide, Murilo Pinheiro, 
durante o evento que lançou o 
movimento.

‘CAMPANHA NÃO É MINHA E TODOS OS VEÍCULOS 
ESTÃO CONVIDADOS’, AFIRMA CHAIM

Eduardo Schiavoni, partici-
pou do evento. “Esse tema é 
muito relevante para o JR e 
para mim, em especial. A re-
presentatividade política de 
Ribeirão é muito menor do 
que deveria ser, e isso passa 
obrigatoriamente pela escolha 
da população na hora de votar. 
Costumo dizer que é melhor 
um candidato de Ribeirão não 
tão bom do que um ótimo can-
didato ‘estrangeiro’.”, afirma. 

PRESENÇAS
O evento contou com a 

presença de pré-candidatos, 
associações da sociedade ci-
vil e representantes dos veí-
culos de comunicação da ci-
dade.  Mais de 20 entidades e 
três grupos de comunicação 
participaram do lançamento 
da campanha. 

Uma delas foi a Acirp, co-
mandada por Sandra Bran-
dani Picinato, que defendeu 
a união das entidades em tor-
no da iniciativa. Já o presi-
dente da AEAARP, Fernando 
Junqueira, colocou a estru-
tura da associação à dispo-
sição da campanha. “Essa é 
uma causa nossa também. 
Temos que valorizar nossos 
políticos e nossas entidades, 
sempre”, relatou.
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OPERAÇÃO ROCAMBOLE
A operação que levou policiais do GOE à sede do 

Avante, em Ribeirão em busca de equipamentos eletrô-
nicos do pré-candidato Hagara Ramos, o ‘Pão de Quei-
jo’ com direito a seis viaturas, delegados, policiamento 
com armamento pesado, além das vias do quadriláte-
ro vigiados por agentes do MPE/SP, teve o efeito de um 
susto político antes mesmo da apuração ser completada 
e uma certa ‘comemoração’ de agentes políticos. Oficial-
mente, a medida foi motivada por uma denúncia sobre 
uma suposta ação de milícia que teria agido contra fla-
nelinhas nas imediações de um show na cidade.

 
ALVO MAIOR

Embora a medida possa parecer desproporcional, ela 
pode ir além do objetivo oficial ou simples recado. A in-
vestigação talvez esteja atrás de elementos periféricos 
que, no fim, podem ser mais relevantes do que a ação 
original. A coluna tentou contato com os diretorios do 
Avante, mas não recebeu retorno.

 
ÁGUA BENTA

Como se já não bastassem os problemas crônicos 
da Câmara, entre obra suspensa, divergências do fiscal 
do contrato com as medições da construtora, o último 
vendaval ainda agravou o cenário ao atingir boa parte 
da cobertura do prédio. Em Ribeirão, até o clima pare-
ce conspirar contra a Casa; ainda assim, o presidente 
Daniel Gobbi, junto aos vereadores, repassou R$ 6 mi-
lhões à prefeitura como forma de mitigar os danos cau-
sados pelo vendaval.

AQUI NÃO!
O presidente nacional do MDB, Baleia Rossi, preci-

sou também se explicar ao ministro Flávio Dino, do STF, 
e negar qualquer logística administrativa em indicações 
de emendas parlamentares da presidência do partido, 
ainda que a negativa valha somente para as dele, como 
deputado federal em exercício.

DE VOLTA NA TELINHA
Danilo Scochi reaparece na próxima semana em um 

programa de TV no SBT, numa movimentação alinha-
da ao presidente do MDB, Baleia Rossi. A volta à tela 
soa menos como simples retorno e mais como peça en-
caixada, mirando mais visibilidade até 2028 em candi-
datura majoritária municipal.

PRESENÇA VAZIA
Sem o plenário e com sessões remotas, os vereado-

res se movem no mesmo compasso de Scochi atrás de 
espaço digital e televisivo para não sumirem até 2028. 
Quem não aparece não é lembrado, e quem já anda de-
vendo trabalho precisa aparecer mais vezes. Interna-
mente, o colegiado discute reuniões presenciais em es-
paço locado.

NA MIRA
Duarte Nogueira tem no radar a prefeitura em 2028, 

mesmo como candidato a deputado federal, ainda que 
no mesmo partido do atual prefeito, sem nunca ter des-
cartado a possibilidade de voltar ao jogo principal do 
município, seja qual for o resultado da eleição deste ano. 
Muito diferente de 2015, quando havia visível hesitação 
quanto à disputa ao Executivo municipal.

NEGÓCIO ADULTERADO
A discussão sobre o imóvel do Marista passou a ser 

tratada como um negócio de viabilidade cada vez mais 
incerta, com agentes imobiliários interessados tentan-
do insistir em avançar. No meio do caminho, ficaram o 
desgaste político, a repercussão entre os pais de alunos 
e a sensação de que a conta não fecha. Com pauta defi-
nida dia 03.08 o PLC pode ir a votação até segunda or-
dem da Casa Civil.

ENSAIO DE LABORATÓRIO
O Marista, para o governo, se tornou um assunto 

desgastado, é o elefante branco retratado pelo chargis-
ta do Jornal Ribeirão Josú Barroso. O estado de cala-
midade pode justificar a retirada do projeto do gover-
no da pauta na Câmara Municipal; no entanto, é certo 
que o lote municipal deve ser leiloado e que o recurso 
pode ser revertido para a reconstrução da infraestru-
tura municipal por conta do desastre climático que o 
município viveu.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes - MTb 0097820/SP

O mercado imobiliário 
de Ribeirão Preto decidiu 
enfrentar a prefeitura para 
não cumprir a lei munici-
pal de 2025 que passou a 
exigir a construção de ram-
pas de acessibilidade como 
condição para o recebimen-
to das obras de loteamen-
tos. A associação que repre-
senta as empresas do setor 
ingressou com um manda-
do de segurança, pedindo 
que suas associadas sejam 
autorizadas a manter seus 
projetos. 

A ação foi impetrada 
depois que o prefeito Ricar-
do Silva (PSD) sancionou a 
lei. Com base nela, a Secre-
taria de Planejamento e 
Desenvolvimento Urbano 
já começou a exigir a cons-
trução das rampas. O pri-
meiro empreendimento 
afetado pela decisão é da 
construtora Pacaembu.

A entidade sustenta a 
existência de um conflito 
entre duas legislações. A Lei 
de Uso e Ocupação de Solo 
determina que a construção 
de calçadas em lotes priva-
dos deve acontecer depois 
que o empreendimento for 
“recebido” pela adminis-
tração, enquanto a norma 
questionada trata as ram-
pas como requisito objetivo 
para a aprovação final.

A nova lei também 
transfere a obrigação, que 
hoje é dos compradores 
finais, para os empreende-
dores.

“Como as edificações 
em loteamentos novos 
são construídas ao lon-
go dos anos por cada com-
prador, quaisquer calça-
das erguidas antes dessas 
obras individuais acabam 
sendo destruídas pelo pró-
prio processo de constru-
ção (movimentação de ter-
ra por caminhões e maqui-
nários pesados, abertura de 
valas para fundação, insta-
lação das ligações das redes 
de água, esgoto e energia, 
p.ex.). A nova lei, porém, 
passou a exigir que as pró-
prias construtoras entre-
guem rampas de acessibi-
lidade e calçadas niveladas 
como condição prévia para 
a aprovação final dos lotea-
mentos, antes mesmo da 
ocupação dos lotes. Na prá-

BRiGA JUDiCiAL

Mercado reage contra lei 
que obriga construção de 
rampas em loteamentos
Associação que representa construtoras e loteadoras de Ribeirão 
ingressou com mandado de segurança para não cumprir a regra

Prefeitura já começou a exigir rampas para aprovar loteamentos

Divulgação
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ADMiNiSTRAÇÃO

tica, isso significa dispen-
der recursos  para realizar 
uma mesma obra por duas 
vezes: primeiro pela incor-
poradora e depois pelos 
futuros moradores”, afirma 
o advogado Paulo Patrez-
ze, que representa a Assil-
con (Associação das Incor-
poradoras, Construtoras 
e Loteadoras de Ribeirão 
Preto) no processo.

SILÊNCIO
Autor do projeto que 

deu origem à lei contes-
tada, o vereador Sargento 
Lopes (PL) não comentou a 
ação da entidade. Ao apre-
sentar o texto, ele defendeu 
que a cidade deve “se ante-
cipar ao envelhecimento da 
população”.

“A sociedade está enve-
lhecendo, e os desafios cau-
sados pela falta de acessibi-
lidade tendem a se intensi-
ficar. Como gestores públi-
cos, é nosso papel antecipar 
esse processo e implemen-
tar as obras necessárias 
para construir uma socie-
dade mais inclusiva e aces-
sível”, afirmou.

O mandado de seguran-
ça tramita na 2ª Vara da 
Fazenda Pública e aguar-
da desde segunda-feira 
(27) uma decisão da juíza 
Lucilene Aparecida Canella 
de Melo sobre o pedido de 
liminar (decisão provisó-
ria), feito pela Assilcon. 

Conselho das 

Pessoas com 

Deficiência não 
se manifesta

O Jornal Ribeirão apurou 
que a norma contestada por 
construtoras e incorporado-
ras não foi discutida com o 
CMDPCD (Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Pes-
soa Com Deficiência) antes 
de ser aprovada pela Câma-
ra, sancionada pelo prefeito 
e começar a ser exigida dos 
empreendedores. 

Formado por represen-
tantes do governo munici-
pal e da sociedade civil, o 
órgão é responsável por de-
liberar sobre as políticas de 
interesse das pessoas com 
deficiência

A falta de diálogo de ve-
readores com o conselho 
foi alvo de críticas de fon-
tes  consultadas esta sema-
na pela reportagem.

A presidente do órgão, 
Odete Hirota, foi procurada 
através da assessoria de co-
municação da Semas, mas 
informou que não pode se 
manifestar formalmente so-
bre a ação judicial em no-
me do conselho sem a aná-
lise do tema e a aprovação 
do colegiado. O CMDPCD 
tem reunião ordinária mar-
cada para o próximo dia 18 
de agosto. 
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COTiDiANO

A Polícia Civil de São 
Paulo realizou, nesta sema-
na, uma operação de busca 
e apreensão em um escritó-
rio ligado ao empresário Ha-
gara do Pão de Queijo, em 
Ribeirão. A ação mobilizou 
equipes policiais e chamou 
a atenção de comerciantes 
e moradores da zona Sul da 
cidade, região onde fica o 
imóvel alvo da investigação. 
Não foram divulgados deta-
lhes da ação. 

A Polícia Civil também 
não confirmou a natureza 

dos eventuais crimes sob 
investigação nem a relação 
de Hagara com o caso. O 
influenciador, por sua vez, 
afirmou se tratar de perse-
guição política, mas ressal-
tou que sua equipe recebeu 
e colaborou com as autori-
dades e que respeita o tra-
balho da polícia. 

“Sou o único cara real-
mente antissistema nessa 
disputa e sei que meu tra-
balho incomoda muita gente 
poderosa. Mas isso não mu-
da absolutamente nada. Não 

vão me intimidar e não vão 
me fazer parar.”

Informações prelimina-
res apontam que a operação 
faz parte de um inquérito em 
andamento conduzido pela 
Polícia Civil.

Durante o cumprimento 
dos mandados, agentes esti-
veram no escritório para re-
colher documentos, equipa-
mentos eletrônicos e outros 
materiais que podem auxi-
liar nas investigações. Dois 
telefones e computadores 
foram apreendidos. 

Escritório de Hagara sofre batida policial
iNQUÉRiTO

Escritório do in�uenciador Hagara do Pão de Queijo, no Jardim Irajá

Divulgação

Enfermeira é agredida por paciente 
em unidade de saúde da zona Norte
Caso ocorreu no Presidente Dutra durante o expediente; agressora a�rma não estar arrependida e culpa demora no atendimento

Uma enfermeira da Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) 
do Jardim Presidente Du-
tra, zona Norte de Ribeirão 
Preto, foi agredida por uma 
paciente na manhã desta 
quarta-feira (29) durante o 
trabalho. A Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM) foi acio-
nada e a agressora, uma pa-
ciente, foi levada ao Plantão 
Policial. O caso é investigado. 

Por volta das 7h30, a pa-
ciente Giovana Pedreira dos 
Santos estava no local, espe-
rando atendimento na uni-
dade, que registrava grande 
movimento. Ela reclamou 
da demora no atendimento 
e afirmou que estava nervo-
sa por problemas de saúde e 
questões familiares. “Eu te-
nho diabetes, faz quatro me-
ses que não tomo insulina. 
Tenho dois filhos pequenos. 
Fiquei nervosa”, declarou. 
Durante o relato, Giovana ad-
mitiu ter partido para cima da 
enfermeira após uma discus-
são. Questionada se estava 
arrependida, respondeu que 
não. “Não estou arrependi-
da. Toda vez que eu vou lá é a 
mesma coisa. O atendimento 
na saúde é péssimo”, afirmou.

A enfermeira, entretanto, 
deu versão diferente e afir-
mou que apenas aplicou o 
protocolo de atendimento. 
Segundo ela, a situação acon-
teceu mesmo após ter acolhi-
do a paciente, que teria che-
gado fora do horário previsto 
para atendimento. A profis-
sional relatou que já havia 
atendido a mesma paciente 
em outras ocasiões, inclusive 

ACABOU NA DELEGACIA

fora do horário de expedien-
te, por consideração huma-
na.”Hoje, na hora do ocor-
rido, mesmo ela chegando 
fora do horário, eu a acolhi. 
Eu estava realizando o aten-
dimento com calma e igual-
dade para todos os pacientes 
que aguardavam”, relatou. 
“Sempre atendi a população 
com empatia, escuta qualifi-
cada e máximo de respeito”.

A Guarda Municipal foi 
chamada, mas, até chegar ao 
local, a enfermeira continuou 
a ser alvo de agressões e teve 
escoriações nas costas e no 
corpo. Ambas foram envia-
das “Fomos acionados pela 
unidade dizendo que tinha 
uma senhora agredindo um 
dos funcionários. De imedia-
to chegamos ao local, identifi-
camos a autora e conduzimos 
ela até a Central de Polícia Ju-
diciária”, afirmou o coman-
dante Oliveira, da GCM.

O CASO
Para a Guarda, a pacien-

te alegou que o atendimen-
to estava demorando e se re-
voltou após ser informada de 
que precisaria aguardar. Ain-
da segundo Oliveira, a agres-
são foi verbal e física. “Ela gru-
dou a enfermeira no pescoço, 
levou para dentro da unidade 
e segurou, causando lesões no 
pescoço”, relatou.

A profissional sofreu fe-
rimentos leves e ficou aba-
lada emocionalmente após 
o episódio. “Ela ficou muito 
traumatizada. Foi a primeira 
vez que sofreu uma agressão 
dessa forma”, disse o coorde-
nador da GCM.

O caso será investigado 
pela Polícia Civil.

Marcas da agressão sofrida por enfermeira da rede municipal de saúde

Acervo pessoal

DA REDAÇÃO

‘Foi puro terror, achei que ia morrer’, diz enfermeira
A enfermeira agredida 

conversou, com exclusivida-
de, com o Jornal Ribeirão e 
pediu para não ser identifi-
cada. Em relato emociona-
do, afirmou estar abalada fí-
sica e emocionalmente após 
a agressão sofrida durante o 
atendimento.

De acordo com a enfer-
meira, no momento da agres-
são  realizava os atendimen-
tos normalmente. e que a 
paciente chegou alterada e 
começou a falar alto no cor-
redor da unidade. “Quando 
pedi que ela aguardasse, ela 
arrancou o papel da minha 
mão, amassou e esfregou na 
minha cara. Foi nesse mo-
mento que fui agredida fisi-

camente”, contou.
Ainda segundo o rela-

to, a paciente apertou seu 
pescoço e a empurrou con-
tra a parede.”Estou com le-
sões nas costas, que foram 
fotografadas e registradas”, 
afirmou. A profissional dis-
se que outros pacientes que 
estavam na UBS ajudaram a 
conter a situação e aciona-
ram a Guarda Civil Metro-
politana. Além dos ferimen-
tos, a enfermeira afirma que 
o episódio agravou uma con-
dição de saúde pré-existente 
relacionada ao estresse.”Por 
causa dessa violência que 
sofri hoje, estou com mui-
ta dor no corpo e nos mem-
bros. Fui medicada e só ago-

ra consegui falar”, disse.
Ela afirmou que ainda 

não consegue relembrar o 
episódio.”Estou muito aba-
lada emocionalmente. To-
da vez que começo a pensar 
no que sofri eu não consi-
go falar, começo a chorar”, 
afirmou. A profissional ain-
da lamentou o impacto da 
violência sobre sua relação 
com a profissão. “É devasta-
dor passar por isso no exer-
cício da nossa profissão. Eu 
sempre trabalhei com amor 
e entrega ao serviço públi-
co. Hoje o sentimento é de 
exaustão, de dor e de um me-
do profundo de parar de fa-
zer o que sempre fiz com tan-
to carinho”, concluiu.

A Prefeitura de Ribeirão 

Preto, por meio da Secretaria 

Municipal da Saúde, con�rmou 

que uma enfermeira da rede 

municipal foi agredida por uma 

paciente durante o atendimento. 

“A pro�ssional registrou boletim 

de ocorrência e será submetida 

a exame de corpo de delito no 

Instituto Médico Legal (IML)”, 

disse a Secretaria, em nota.

A Secretaria informou ainda 

que “está prestando todo o 

apoio necessário à enfermeira 

e repudia veementemente 

qualquer forma de violência 

contra pro�ssionais de saúde no 

exercício de suas funções”.

PREFEITURA AFIRMA 
QUE REPUDIA QUALQUER 
VIOLÊNCIA CONTRA 
PROFISSIONAIS DA SAÚDE
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ECONOMiA
SUSTENTABILIDADE

Armazenar para não 
desperdiçar: a peça 
que falta na transição 
energética

RIBEIRÃO PRETO E SUA 
MACRORREGIÃO VIVEM UMA 
CONTRADIÇÃO CRESCENTE. DE 
UM LADO, USINAS SUCROALCOOLEIRAS, 
FAZENDAS E CONDOMÍNIOS INDUSTRIAIS 
EXPANDEM SUAS INSTALAÇÕES 
FOTOVOLTAICAS E INJETAM EXCEDENTES 
NA REDE EM HORÁRIOS DE ALTA 
GERAÇÃO.

De outro, a mesma rede enfrenta momentos de ten-
são nos picos de consumo do fim de tarde, quando o sol 
já não produz e a demanda residencial e comercial atin-
ge seu máximo. Essa assimetria — energia sobrando em 
um momento, faltando em outro — é o principal gargalo 
da transição energética brasileira, e a solução tem no-
me: armazenamento.

Os sistemas de armazenamento de energia por bate-
rias, conhecidos pela sigla BESS (Battery Energy Stora-
ge Systems), deixaram de ser exclusividade de projetos 
experimentais. Nos últimos três anos, o custo das bate-
rias de íon-lítio caiu mais de 40% globalmente, tornan-
do o armazenamento economicamente viável para usi-
nas, distribuidoras e consumidores industriais de médio 
porte. Para as plantas sucroalcooleiras do entorno de Ri-
beirão, que já operam com cogeração a bagaço, a adição 
de um BESS permite armazenar excedentes gerados fo-
ra do horário de ponta e vendê-los quando o preço de 
liquidação é mais alto — transformando a gestão ener-
gética em fonte ativa de receita.

No ambiente urbano, o armazenamento abre cami-
nho para uma nova relação entre o consumidor e a rede. 
Residências e comércios com painéis solares e baterias 
podem operar em modo de maior autonomia, reduzin-
do a exposição às bandeiras tarifárias e participando de 
programas de resposta à demanda — nos quais a distri-
buidora remunera o consumidor por liberar energia ar-
mazenada em momentos críticos para o sistema. A CPFL, 
concessionária da região, já desenvolve projetos-piloto 
nessa direção, sinalizando que o modelo chegará ao in-
terior paulista antes do que se imagina.

No cenário global, o armazenamento é tratado como 
infraestrutura crítica da transição energética. Os Esta-
dos Unidos aprovaram incentivos bilionários para BESS 
no Inflation Reduction Act; a União Europeia estabele-
ceu metas de capacidade instalada para 2030; e a China 
domina atualmente mais de 70% da cadeia de produção 
de baterias. O Brasil, apesar do enorme potencial reno-
vável, ainda engatinha na regulação do armazenamento 
— mas a Resolução Normativa ANEEL nº 1.003/2023 
abriu o caminho legal para a remuneração de serviços 
ancilares prestados por sistemas de armazenamento co-
nectados à rede.

Para Ribeirão Preto, investir no conhecimento e na 
implantação de sistemas de armazenamento é anteci-
par uma realidade que já está em curso. A energia gera-
da pelo sol dos nossos canaviais e telhados não precisa 
ser desperdiçada quando a rede não consegue absorvê-
-la — ela pode ser guardada, gerenciada e valorizada. Na 
transição energética, quem controla o tempo da energia 
controla a economia. E esse controle começa aqui.

*Engenheiro elétrico, professor da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA) da 
USP, em Pirassununga. Especialista em energia sustentável

FERNANDO DE LIMA CANEPPELE*
caneppele@usp.br

PESQUISA DA ACIRP

A Associação Comer-
cial e Industrial de Ribei-
rão Preto (Acirp) deu início 
a um levantamento sobre os 
impactos econômicos cau-
sados pela tempestade que 
atingiu  Ribeirão em 24 de 
julho. Feito a partir de for-
mulário on-line, o estudo 
tem por objetivo mensu-
rar danos e necessidades 
do empresariado regional 
neste momento. 

O documento é aberto 
a todas as empresas e fi-
ca disponível até a próxi-
ma segunda-feira (3), no 
site da entidade. As infor-
mações serão utilizadas ex-
clusivamente para elabora-
ção de um relatório técnico 
que subsidiará a proposição 
de medidas de apoio ao se-
tor produtivo junto ao Po-
der Público.

Sandra Brandani, presi-
dente da Acirp, ressalta que 
é fundamental que o máxi-
mo possível de empresas 
participe. “Entrem no link 
e respondam, é um questio-
nário muito rápido e vai nos 
dar uma ideia melhor sobre 
o cenário real da cidade e da 
região. Com essas informa-
ções, podemos atuar com 
precisão e ter mais agili-
dade para obter as deman-
das mais urgentes”, afirma 
Brandani. 

O material visa calcular 
o prejuízo do empresaria-
do local, incluindo danos 
ao patrimônio físico e per-
das em negócios ocasiona-
dos por itens como falta 
de energia elétrica, inter-
net e água. Avalia ainda os 

transtornos causados pela 
interrupção de circulação 
de colaboradores, forne-
cedores e clientes devido 
ao tráfego e acesso com-
prometidos pelo inciden-
te climático. 

Também avalia se houve 
aumento do risco de demis-
sões em função das perdas 
financeiras e quais medidas 
são mais aguardadas, como 
linhas de crédito especiais, 
retomada de serviços e in-
centivos fiscais.  

EMERGÊNCIA

Com ventos de até 160 
km por hora, segundo o go-
verno de São Paulo, o tem-
poral que atingiu Ribeirão 
Preto na madrugada de sex-
ta-feira (24) foi considerado 
pela Defesa Civil sem prece-
dentes no Estado. A cida-
de, que chegou a ter que-
da de energia em 80% dos 
bairros, decretou Estado de 
Emergência.

Em vinte minutos de 
chuva, houve um acúmulo 
de 24 mm de precipitação 
- no mês de julho todo ha-
via chovido o equivalente a 
1 mm até então.

O atendimento hospita-
lar foi prejudicado pela que-
da de postes e árvores e, até 
o momento, 10% do  muni-
cípio ainda enfrenta falta de 
energia elétrica e parte se-
gue com abastecimento de 
água prejudicado.

A produção rural tam-
bém foi fortemente atingi-
da, com danos a canaviais, 
laranjais e outros plantios. 
O temporal repentino foi 
atribuído ao fenômeno El 
Niño intensificado pelas 
mudanças climáticas.  

Eduardo Schiavoni

Estudo busca levantar 
impactos econômicos do 
temporal que devastou RP
Entidade quer saber se há risco do aumento de demissões e in�uenciar 

políticas públicas; Instituto 2030 diz avisar há seis anos sobre cenário

Ruas de Ribeirão Preto ainda têm sinais do temporal

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br Instituto 2030 

prega estrutura 
permanente de 
planejamento

O Instituto Ribeirão 2030 
divulgou uma nota técnica 
defendendo a criação de uma 
estrutura permanente de pla-
nejamento urbano para re-
duzir os impactos de eventos 
climáticos extremos e que há 
pelo menos seis anos alerta o 
poder público sobre a neces-
sidade de um órgão exclusi-
vo para coordenar o plane-
jamento urbano de médio e 
longo prazo.

Segundo balanço citado 
na nota, 41 escolas e 29 uni-
dades de saúde foram da-
nificadas, além de dezenas 
de postes e estruturas de 
transmissão destruídas pela 
tempestade.Para o IR2030, 
porém, a reconstrução ime-
diata precisa ser acompa-
nhada de medidas estrutu-
rais permanentes.

A entidade afirma que 
estudos produzidos desde 
2020 já apontavam a ne-
cessidade de priorizar ações 
ligadas à resiliência climá-
tica, saneamento, arboriza-
ção urbana, mobilidade e 
controle da expansão urba-
na desordenada. O instituto 
também afirma que a pauta 
ambiental deve ser integra-
da às políticas de mobilida-
de, uso do solo, saneamen-
to e infraestrutura urbana.

“A ausência de planeja-
mento contínuo contribui 
para ampliar a vulnerabili-
dade de Ribeirão Preto dian-
te de eventos climáticos ex-
tremos”, afirma a instituição.
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DICAS SOBRE 

COMO EVITAR 

GOLPES NA 

C� pra  
          de 
Terrenos
Material gratuito reúne recomendações para 
reconhecer loteamentos regularizados 
e evitar golpes que podem resultar em prejuízos 
� nanceiros e problemas legais

Comprar um terreno pa-
ra construir a casa própria 
ou investir pode se transfor-
mar em um grande prejuí-
zo quando o negócio envol-
ve loteamentos clandestinos 
ou irregulares. Além da per-
da fi nanceira, o comprador 
pode enfrentar problemas 
jurídicos, ausência de in-
fraestrutura, dificuldades 
para obter escritura e até o 
risco de embargo ou demo-
lição de construções. Para 
evitar esse cenário, a cam-
panha Lote Legal, iniciati-
va da AELO (Associação das 
Empresas de Loteamento e 
Desenvolvimento Urbano), 
reuniu orientações práticas 
para ajudar consumidores 
a fazer uma compra segura.

A campanha informa que 
um lote legal é aquele que 
faz parte de um empreendi-
mento regularmente apro-

vado pelos órgãos públicos 
e registrado em cartório. 
Já os loteamentos clandes-
tinos são comercializados 
sem cumprir as exigências 
legais, frequentemente uti-
lizando ofertas irresistíveis 
e promessas de regulariza-
ção futura que nem sempre 
se concretizam.

A campanha Lote Legal 
também disponibiliza gra-
tuitamente a Cartilha do 
Comprador de Lote (dispo-
nível no site www.lotelegal.
com.br), com orientações 
detalhadas sobre como iden-
tifi car empreendimentos re-
gulares, além de um canal 
para denúncias de loteamen-
tos clandestinos. A iniciativa 
busca proteger consumido-
res e combater práticas ile-
gais que causam prejuízos às 
famílias, ao meio ambiente e 
aos municípios.

CONHEÇA O TERRENO PESSOALMENTE
Visite o local antes de fechar negócio. 

Veri� que o acesso, a infraestrutura existente e 

as condições reais da região.

PESQUISE A EMPRESA RESPONSÁVEL
Procure informações sobre a loteadora, seu histórico, 

outros empreendimentos e sua reputação no 

mercado.

EXIJA TODA A DOCUMENTAÇÃO
Solicite os documentos do loteamento e do lote. Um 

empreendimento regular possui aprovações e registros 

que podem ser apresentados ao comprador.

CONSULTE A PREFEITURA
Con� rme se o loteamento foi aprovado pelo 

município e se possui autorização para implantação.

VERIFIQUE O REGISTRO EM CARTÓRIO
Não aceite apenas contratos particulares de compra 

e venda. Con� ra no Cartório de Registro de Imóveis se 

o loteamento e o lote estão devidamente registrados.

FAÇA PERGUNTAS E TIRE AS DÚVIDAS
Não tenha receio de solicitar esclarecimentos sobre 

documentação, infraestrutura, cronograma de obras e 

condições da venda.

DESCONFIE DE PREÇOS MUITO ABAIXO 
DO MERCADO
Ofertas com valores muito inferiores aos praticados 

na região podem esconder irregularidades. O barato 

pode sair muito caro.

NÃO ACREDITE EM PROMESSAS DE 
FUTURA REGULARIZAÇÃO
A promessa de que “a documentação sairá depois” 

ou que “o lote será regularizado futuramente” não 

garante segurança jurídica.

ANALISE A INFRAESTRUTURA PROMETIDA
Veri� que se há previsão legal e aprovação para redes 

de água, energia, drenagem, pavimentação e demais 

serviços urbanos.

SE PERSISTIR QUALQUER DÚVIDA, 
NÃO COMPRE
A recomendação da campanha é simples: 

diante de qualquer insegurança, procure outro 

empreendimento. Existem opções regulares que 

oferecem muito mais segurança ao comprador.

CONFiRA AS 10 PRiNCiPAiS DiCAS 
PARA NÃO SER ENGANADO
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MERCADO | VEÍCULOS

Divulgação

Montadora projeta R$ 20 milhões em vendas ainda em 2026

O primeiro caminhão da 
GWM Hydrogen powered 
by FTXT realizou seu pri-
meiro abastecimento com 
hidrogênio verde produzi-
do no próprio Centro de Re-
ferência em Tecnologias de 
Baixo Carbono e Hidrogê-
nio Verde, recém-inaugura-
do no Senai Cimatec Park, 
em Camaçari (BA). O mar-
co coincide com o início das 
primeiras negociações co-
merciais do veículo no país.

A GWM Brasil estima R$ 
20 milhões em vendas de 
caminhão e outras soluções 
que utilizam célula a com-
bustível a hidrogênio ainda 
em 2026. A empresa man-
tém negociações com sete 
empresas privadas e cen-
tros de tecnologia, cujo va-
lor combinado supera es-
sa projeção, além de uma 
negociação adicional com 
uma empresa responsável 
por negócios sustentáveis 
na América do Sul — o pri-
meiro passo da tecnologia 
para fora do território bra-
sileiro. Para 2027, a me-
ta sobe para R$ 200 mi-
lhões, reforçando o Brasil 

como mercado prioritário 
da marca.

O abastecimento marca 
a transição dos testes do 
caminhão para o uso de hi-
drogênio verde produzi-
do localmente, permitin-
do avaliar o desempenho 
da tecnologia em condições 
de operação. Nos próximos 
dois meses, o veículo soma-
rá mais de 1.000 km roda-
dos nas instalações do cen-
tro — já são mais de 500 km 
percorridos, o que torna o 
modelo o primeiro cami-
nhão pesado a hidrogênio 
em mais de 130 países no 
mundo a atingir essa marca. 
Os ensaios avaliam eficiên-
cia energética, autonomia, 
desempenho operacional e 
infraestrutura de abasteci-
mento.

“O primeiro abasteci-
mento do caminhão com hi-
drogênio verde produzido 
no Cimatec representa um 
momento histórico para a 
mobilidade sustentável no 
Brasil. Estamos conectan-
do veículo, infraestrutura e 
produção de combustível re-
novável em um mesmo am-
biente de inovação, crian-
do condições concretas para 
acelerar o desenvolvimento 

Brasil registra 
1º caminhão 
abastecido com 
hidrogênio

TraNsiÇÃo

Abastecimento no Senai Cimatec, na Bahia, 
inaugura novo ciclo do programa da GWM, que 
projeta R$ 20 milhões em vendas este ano Brasil sedia a única operação da GWM Hydrogen fora da China e entrou em nova etapa da transição energética

Divulgação

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

da mobilidade com hidrogê-
nio no país”, afirma Davi Lo-
pes, Head da GWM Hydro-
gen-FTXT Brasil.

CARACTERÍSTICAS

O modelo é equipado 
com bateria de 105 kWh, 
sistema de recuperação de 
energia nas frenagens e de-
sacelerações e cilindros ca-
pazes de armazenar até 40 
kg de hidrogênio — combi-

nação que garante elevada 
autonomia, reabastecimen-
to em poucos minutos e ze-
ro emissões locais.

Do ponto de vista técni-
co, o caminhão entrega até 
400 kW (544 cv) de potên-
cia e 2.300 Nm de torque, 
números compatíveis com 
as exigências de carga e rota 
do transporte pesado bra-
sileiro. Com o tanque cheio 
de hidrogênio — armaze-

nado a até 350 bar em ci-
lindros de fibra de carbono 
—, a autonomia chega a 500 
km. Para efeito de compara-
ção com o diesel, o modelo 
tem Peso Bruto Total (PBT) 
de 49 toneladas, mas peso 
vazio de apenas 10,8 tone-
ladas, cerca de 500 kg mais 
leve que a média dos con-
correntes — uma vantagem 
que se traduz em mais capa-
cidade útil de carga.
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ESPORTeS WILSON ROCHA

Divulgação/Fifa

Messi em ação pela Argentina na Copa do Mundo: origem em RP

DESPEDIDA DA SELEÇÃO
A trajetória de Neymar com a Seleção Brasileira chegou 

o�cialmente ao �m. Um dia após a vitória do Santos Futebol Clube 

sobre a Universidad Central de Venezuela pela Copa Sul-Americana, 

o atacante con�rmou que não voltará a vestir a camisa da equipe 

nacional. A declaração foi dada na zona mista da Vila Belmiro e 

encerra semanas de especulação iniciadas após a eliminação 

do Brasil para a Noruega, nas oitavas de �nal da Copa do Mundo 

de 2026. Na ocasião, o camisa 10 havia deixado o gramado aos 

prantos e sinalizado que seu ciclo pela seleção havia terminado, 

mas ainda sem um anúncio de�nitivo.

JOGO ANTECIPADO
O Comercial teve alterados o dia e o horário da partida contra 

o União São João de Araras, válida pela Copa Paulista de 2026. O 

confronto, inicialmente marcado para sábado (1º), foi antecipado 

para sexta-feira (31), no estádio Palma Travassos. A mudança 

ocorreu após solicitação da Polícia Militar, devido à realização do 

festival João Rock, que deverá reunir mais de 65 mil pessoas no 

sábado, em Ribeirão Preto. Esta será a terceira partida do Leão do 

Norte na competição. Com seis pontos e saldo positivo de quatro 

gols, o Comercial lidera o seu grupo e também apresenta a melhor 

campanha geral da Copa Paulista.

REFORÇO SÃPAULINO
O Botafogo-SP garantiu mais um reforço para a sequência da 

temporada. O atacante Paulinho, de 21 anos, que inicialmente 

chegaria por empréstimo, teve sua situação alterada durante as 

negociações e será contratado em de�nitivo junto ao São Paulo. 

A informação foi divulgada inicialmente pelo ge.globo. Paulinho é 

considerado uma das principais revelações recentes das categorias 

de base do São Paulo. O atacante foi artilheiro da Copa São Paulo 

de Futebol Júnior de 2026 e ganhou destaque pelo desempenho 

na equipe sub-20. Apesar do potencial, o jogador estava fora dos 

planos da comissão técnica do time pro�ssional e já não treinava 

com o elenco desde a intertemporada.

Neymar não veste mais a camisa do Brasil

Divulgação/Fifa

Uma pesquisa genealó-
gica revelou uma ligação 
curiosa entre Lionel Messi, 
um dos maiores jogadores 
da história do futebol, e Ri-
beirão Preto. O bisavô ma-
terno do craque argentino, 
Federico Cuccittini, nasceu 
no município paulista em 
27 de janeiro de 1904, pouco 
antes de a família se mudar 
definitivamente para a Ar-
gentina. A descoberta foi fei-
ta pelo historiador italiano 
Fiorenzo Santini, especialis-
ta em árvores genealógicas, 
durante uma investigação 
sobre as origens familiares 
do jogador.

A trajetória da família 

começou no fim do século 
XIX, quando Raniero Coc-
cettini, tataravô de Messi, 
deixou a Itália e veio ao Bra-
sil com a esposa, Rosa, em 
busca de trabalho nas la-
vouras de café do interior 
paulista. 

O casal se estabeleceu na 
região de Ribeirão Preto, on-
de nasceram os filhos. Du-
rante os registros civis brasi-
leiros, o nome Arderigo teria 
sido alterado para Federico, 
enquanto o sobrenome Coc-
cettini passou a ser grafado 
como Cuccittini, posterior-
mente herdado pela mãe do 
jogador, Celia María Cuc-
cittini.

Em 1905, pouco mais de 
um ano após o nascimento 
de Federico, a família se-

guiu para a Argentina e se 
estabeleceu na região de 
Rosário, onde nasceram as 
gerações seguintes até Lio-
nel Andrés Messi Cuccitti-
ni, em 24 de junho de 1987. 
Segundo Santini, a mudan-
ça do sobrenome ocorrida 
no Brasil foi fundamental 
para reconstruir a árvore 
genealógica, já que a gra-
fia Cuccittini não aparecia 
em registros italianos an-
teriores. 

Embora não haja infor-
mações sobre descendentes 
da família vivendo atual-
mente em Ribeirão Preto, a 
descoberta preserva um elo 
histórico entre a cidade, o ci-
clo do café e os antepassados 
do principal ídolo do futebol 
argentino.

Lionel Messi tem sangue 
ribeirãopretano
Pesquisa revela que o Bisavô materno do craque argentino, Federico 
Cuccittini, nasceu no município paulista em 27 de janeiro de 1904 

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br
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CULTURA
SERTANEJO

Hugo & Guilherme fazem show 
‘sem frescura’ em Ribeirão Preto
Dupla traz para a cidade o ‘No pelo’ evento marcado por participações especiais e releituras de grandes sucessos

Consolidados entre os 
principais nomes do serta-
nejo na atualidade, a dupla 
Hugo & Guilherme transfor-
mou uma ideia simples - a 
de realizar um show acústi-
co e fortemente influenciado 
pelas resenhas entre amigos 
- em um grande evento. Com 
essa proposta, eles apresen-
tam o “No Pelo” em Ribeirão 
Preto no dia 8 de agosto, no 
Espaço Aeroporto.

O show terá palco 360º 
- outra grande tendência no 
mercado musical - três ho-
ras de duração e a partici-
pações especiais de Menos é 
mais, João Bosco & Vinícius, 
Rafa & Junior, VH & Alexan-
dre e Zé Leandro.

“O No Pelo 360 é uma 
extensão da nossa mente, 
dos nossos gostos, é o even-
to que nós gostaríamos de 
ir se não estivéssemos can-
tando. Preparamos sempre 
um show especial, recebe-
mos amigos e convidados 
para embarcar conosco nes-
sa mistura”, explicam.

Além dos principais hits 
da carreira, o festival lide-
rado pela dupla traz uma 
fote simbologia para os fãs 
da cantora Marília Mendon-
ça, uma das “madrinhas” de 
Hugo & Guilherme. 

“A Marília foi uma das 
primeiras pessoas que olhou 
para nós e disse: Vocês serão 
sucesso. Ela sempre viu al-
go em nós que as vezes nós 
mesmos não havíamos en-
xergado. 

Uma amiga, referência, 
a maior que tivemos e ain-

da era membro do nosso fã 
clube. Hoje dividimos o pal-
co com ela no momento em 
que cantamos ‘Mal Feito’ e 
todas as  suas preferidas”, 
completam.

Outra presença marcan-
te é a da dupla Rafa & Jú-
nior, que emplacou ao la-
do dos anfitriões o hit “Ama 
um maloqueiro”. Ao Jornal 
Ribeirão, eles traçaram um 
parelelo entre os dois inícios 
de carreira.

“Música é conexão, 
seja com o público 
ou seja através de 
parcerias, ao lon-
go da nossa carrei-
ra tivemos a hon-
ra de contribuir de 
alguma forma com 
feats que se torna-
ram hits com Rafa e 
Júnior fomos além. 
Além da “Ama um 
Maloqueiro” nos-
sa parceria evoluiu 
para uma amizade 
e mérito deles tudo 
que tem acontecido. 
Dois batalhadores e 
merecedores”, con-
cluem.

A edição de Ribeirão Pre-
to do No Pelo 360 tem in-
gressos a partir de R$ 150, 
que podem ser adquiridos 
através da plataforma Gui-
chê Web.

SERVIÇO
No Pelo Ribeirão Preto

Quando: 8 de agosto

Onde: Espaço Aeroporto

Ingressos: Guichê Web

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Divulgação

Hugo & Guilherme realizam o festival “No pelo” em Ribeirão

HUMOR | JOsÚ BARROsO
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CRUZADAS

MEMÓRIA

SEM IDADE - Público presente no primeiro João Rock, realizado 

em 2002, no estádio Palma Travassos, no Jardim Paulista. As bandas 

CPM22, Titãs, Ira! e Cidade Negra participaram da primeira edição 

do festival, que teve público de 12 mil pessoas.

HORÓSCOPO

Acervo João Rock

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 20

3/bah — car — pit — tnt. 4/cage — rami. 5/toada. 10/balanceada.

ROC

VERTEBRAL

BALANCEADA

ZITOSSIR

CAGELOUVA

MIUDORI

LEOAGRANA

NSAIAHR

TOADACAR

OIOPARE

DIGERIRD

EACATADO

GMIMTUR

BAHDIFERE

SONOTRAS

Coluna 
(?): susten-
ta a cabeça
do homem

Como
deve ser
a dieta
correta

(?)-a-
deus,
inseto

"(?) me-
lhor quem
ri por últi-
mo" (dito) 

Lugares
próximos;

imedi-
ações

Fêmea do
Rei dos
Animais

Tempe-
ramento;

índole

Cantiga
de

melodia
simples

Opõe-se
ao "X", no
jogo da
velha

Hiato
de

"miolo"

Fazer a
digestão 

Con-
junção
aditiva
(Gram.)

Inter-
jeição
gaúcha

Trabalho
feito pela
feiticeira

Inimigo
do vigia
noturno

Em 
posição
posterior

A parte branca
do ovo

Risco em 
documento

Prever o
futuro

Estudo das relações
entre os seres vivos 
e o meio ambiente

Tipo de
explosivo

(sigla)

Excessivamente gordo

Expelir da
garganta
O país do
Tio Sam

Dinheiro
(pop.)

Que está
acamado

"O Conto 
da (?)", 

romance

Carro, em
inglês

(?) bull, ra-
ça de cães

Placa de
trânsito
Fibra
têxtil

Vitamina
do leite
Rígida;
sólida

Nicolas
(?), ator

Muito
pequeno

Obedecido
Pronome
oblíquo
de "eu"

Sílaba de
"homem"
Diverge;
discorda

O casamento na
igreja

Acidente em banhei-
ros com aquecedor

Turismo
(abrev.)

Consoantes
de "fita"

ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

Sua energia renasce com muita força nesta 
semana. Com a mente mais clara após 
o fim do movimento retrógrado recente, 
você sentirá um impulso renovado para 
tirar projetos do papel e tomar atitudes 
ousadas. No amor, a paixão ganha 
destaque, mas atenção para não impor 
suas vontades de forma intempestiva nas 
conversas. No trabalho, mantenha o foco e 
aproveite o momento favorável para liderar 
com sabedoria. Cuide da sua saúde física, 
canalizando essa vitalidade em atividades 
boas.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

A semana pede estabilidade e paciência 
em suas escolhas. O momento é propício 
para reorganizar a vida financeira e revisar 
investimentos com prudência. Evite gastos 
impulsivos e valorize a segurança do 
seu patrimônio. Nas relações pessoais, 
demonstre afeto de forma sincera e 
busque um diálogo pacífico, sem se apegar 
a teimosias desnecessárias. No âmbito 
profissional, a consistência em suas tarefas 
trará resultados sólidos. Priorize momentos 
de descanso e tranquilidade.

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

A comunicação volta a fluir de maneira 
muito leve e transparente. Aproveite o 
período para esclarecer mal-entendidos e 
retomar contatos importantes que ficaram 
estagnados. Ideias inovadoras vão surgir 
no trabalho; compartilhe-as com confiança 
e entusiasmo. No amor, a troca intelectual 
e as conversas sinceras fortalecerão 
a proximidade com quem você ama. 
Mantenha a mente aberta para aprender 
coisas novas e evite a dispersão de energia 
em tarefas que não tragam retorno.

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

Sua intuição estará extremamente 
afiada nos próximos dias. Dedique este 
período para cuidar do seu bem-estar 
emocional e do ambiente familiar. Em 
termos financeiros, é prudente agir com 
cautela ao assinar contratos ou fechar 
negócios importantes. No trabalho, prefira 
focar em tarefas de bastidores antes 
de expor novos planos ao público. O 
amor exige acolhimento e compreensão 
mútua; abra seu coração sem medo e 
cultive a harmonia que traz segurança ao 
relacionamento.

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

Com o Sol iluminando o seu signo, o 
seu magnetismo e a sua autoconfiança 
estarão no ponto máximo. Este é 
um momento ideal para se destacar 
profissionalmente e buscar o 
reconhecimento que você tanto merece. 
No entanto, evite atritos por vaidade 
excessiva; cultive a generosidade e a 
empatia ao lidar com colegas de equipe. 
Nas relações amorosas, viva momentos 
intensos, radiantes e cheios de afeto. Use 
toda a sua energia criativa para iniciar 
projetos de grande valor pessoal.

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

A organização e a atenção aos detalhes 
serão suas melhores aliadas durante 
esta semana. Aproveite para colocar 
em ordem pendências cotidianas, 
dados financeiros e compromissos de 
trabalho. A mente estará mais focada 
para encontrar soluções eficientes a 
problemas complexos. No campo afetivo, 
evite o excesso de críticas ou cobranças, 
priorizando o acolhimento e a parceria 
sincera. Cuide também da sua rotina de 
saúde, mantendo uma alimentação leve e 
momentos de pausa.

LIBRA
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

O período favorece muito as alianças, 
parcerias profissionais e a expansão da 
sua rede de contatos. Seu senso estético 
e diplomacia estarão em destaque, 
facilitando acordos benéficos. No trabalho, 
colaborar em equipe trará resultados 
superiores aos esforços individuais. Na 
vida amorosa, o desejo de harmonia vai 
prevalecer, mas não anule suas vontades 
para agradar aos outros. Reserve um 
tempo para cultivar atividades prazerosas 
e valorizar bons momentos ao lado dos 
amigos.

 ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

Sua força interior e determinação estarão 
voltadas para o alcance de metas de 
longo prazo. No trabalho, mudanças 
e transformações importantes podem 
exigir flexibilidade, mas trarão excelentes 
oportunidades de crescimento. No 
amor, a intimidade e a cumplicidade 
ganham profundidade; contudo, evite 
comportamentos possessivos ou misteriosos 
demais. Gerencie suas emoções com 
maturidade e sabedoria. Confie na sua 
capacidade de superação para vencer 
qualquer obstáculo.

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

O desejo de expandir horizontes e buscar 
novas experiências estará bastante 
intenso. Excelente momento para investir 
em estudos, planejamento de viagens e 
abertura para novos conhecimentos. Na 
carreira, seu otimismo contagiante abrirá 
portas, mas mantenha a responsabilidade 
com prazos e detalhes práticos. O 
amor traz vontade de aventura e leveza; 
compartilhe momentos divertidos com seu 
par. Busque o equilíbrio entre a sua busca 
por liberdade e o cumprimento do dever.

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

Foco, disciplina e ambição marcam 
seus dias neste período astrológico. É 
uma excelente fase para planejar metas 
profissionais futuras e revisar estratégias 
de negócios. Tenha maturidade ao lidar 
com finanças compartilhadas ou questões 
burocráticas. No amor, a segurança 
emocional e o compromisso real falarão 
mais alto do que aventuras passageiras. 
Lembre-se de não sobrecarregar sua 
rotina com obrigações excessivas; o 
descanso mental é fundamental para o 
seu sucesso.

AQUÁRIO
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

As relações interpessoais ganham grande 
relevância na sua jornada nesta semana. O 
diálogo sincero será a chave para resolver 
impasses em parcerias e amizades. No 
campo profissional, sua visão inovadora 
e ideias originais atrairão a atenção 
de líderes, mas saiba escutar opiniões 
divergentes com paciência. No amor, é 
hora de renovar a dinâmica da relação, 
trazendo mais liberdade e cumplicidade 
ao casal. Valorize momentos coletivos e 
projetos voltados para o bem-comum.

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

A semana pede foco na organização do 
seu cotidiano, da rotina de trabalho e 
da saúde. Crie hábitos mais saudáveis 
e organize seu tempo para evitar o 
estresse de última hora. No trabalho, 
sua sensibilidade e dedicação farão 
a diferença na execução das tarefas 
diárias. No amor, momentos de carinho 
e apoio mútuo fortalecerão os laços 
com o parceiro. Confie na sua intuição 
para tomar decisões pessoais, unindo a 
sensibilidade espiritual a um senso prático 
indispensável.
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ENTReTeNiMeNTO

A livraria A Degustado-
ra de Histórias, no Centro 
de Ribeirão Preto, prepa-
rou uma programação com 
17 encontros de clubes de 
leitura durante o mês de 
agosto. 

A agenda contempla dife-
rentes estilos literários, reu-
nindo leitores interessados 
em clássicos da literatura, 
romances contemporâneos, 
quadrinhos, fantasia, sus-
pense, literatura latino-a-
mericana e obras de autores 
consagrados com o Prêmio 
Nobel.

Os encontros acontecem 
em diferentes dias e horá-
rios e são conduzidos pe-
la equipe da livraria ou por 
convidados. 

Entre as obras seleciona-
das estão A Mão e a Luva, 
de Machado de Assis; Har-
ry Potter e a Pedra Filoso-
fal, de J. K. Rowling; Atos 
Humanos, da sul-coreana 
Han Kang; O Iluminado, de 
Stephen King; e Torto Ara-
do, de Itamar Vieira Junior, 
entre outros títulos.

Voltados tanto para lei-
tores iniciantes quanto pa-
ra quem já tem o hábito da 
leitura, os clubes buscam 
estimular o debate e a troca 

LiTeRATURA

Livraria promove programação 
variada de clubes de leitura
A Degustadora de Histórias reúne encontros dedicados a clássicos, 
quadrinhos, autores contemporâneos e literatura de diferentes países 

 
 
de experiências sobre dife-
rentes obras e autores. 

Para participar, basta 
escolher um dos encontros 
da programação e adquirir 
previamente o livro cor-
respondente na própria li-
vraria.

CLUBES DE LEITURA – A  
DEGUSTADORA DE HISTÓRIAS
Durante o mês de agosto, em diferentes 
dias e horários, na livraria A Degustadora 
de Histórias – Rua Garibaldi, 485 – Centro
Participação mediante aquisição prévia 
do livro correspondente na livraria. 
Informações e programação completa 
pelas redes sociais:  
@adegustadoradehistorias.

Divulgação

A Degustadora de Histórias realiza, ao longo de agosto, uma 

programação de clubes de leitura dedicada a diferentes 

gêneros, autores e estilos literários

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

O amigão da vizinhança 
está de volta aos cinemas. 
Homem-Aranha: Um No-
vo Dia estreia nesta quar-
ta-feira (30) marcando o 
início de uma nova fase pa-
ra Peter Parker no Univer-
so Cinematográfico da Mar-
vel. Após os acontecimentos 
de Sem Volta para Casa, 
o personagem precisa re-
construir sua vida enquanto 
enfrenta uma nova ameaça 
que coloca à prova seus po-
deres e sua capacidade de 
superar a solidão.

Interpretado novamen-
te por Tom Holland, o herói 
divide a tela com Zendaya e 
Sadie Sink em uma aventura 
que deixa de lado os confli-
tos multiversais para inves-
tir em uma narrativa mais 
intimista. A direção de Des-
tin Daniel Cretton prioriza o 

CiNeMA

Homem-Aranha retorna às telas em 

aventura mais madura e emocional

desenvolvimento emocional 
do protagonista e aproxima 
o filme da essência das his-
tórias em quadrinhos, sem 
abrir mão do humor caracte-
rístico do personagem.

Com cenas de ação, sus-
pense e emoção, o longa 
apresenta um Homem-A-

ranha mais experiente e hu-
mano, equilibrando os de-
safios da vida pessoal com a 
responsabilidade de prote-
ger Nova York. A produção 
é apontada como um no-
vo capítulo para a franquia 
e uma das estreias mais 
aguardadas da temporada.

Sony Pictures

Tom Holland retorna ao papel de Peter Parker em Homem-Aranha

agenda

O GURI está com matrí-
culas abertas para o segun-
do semestre e oferece cerca 
de 2 mil vagas gratuitas em 
26 polos de Ribeirão Preto e 
região. Há cursos de canto e 
instrumentos musicais para 
crianças a partir de 6 anos, 
adolescentes e adultos, sem 
necessidade de conhecimen-
to prévio. As inscrições se-

guem até 28 de agosto ou 
enquanto houver vagas.

MATRÍCULAS PARA O GURI – 2º 
SEMESTRE DE 2026
Até sexta-feira (28/08), nos polos do 
GURI em Ribeirão Preto e região
Cursos gratuitos. Inscrições presenciais 
no polo escolhido, mediante 
apresentação da documentação exigida

MÚSICA

Canto e instrumentos

A Galeria ADDA, no Sho-
ppingSantaÚrsula, recebe a 
exposição Planeta Permiti-
do, do artista plástico Car-
los Tarocco. Com curado-
ria de Leila Costa Quaglio, a 
mostra reúne obras inspira-
das na natureza que explo-
ram sentimentos e diferen-
tes percepções da realidade 
por meio de cores e formas. 

A visitação é gratuita até o 
dia 30 de agosto.

EXPOSIÇÃO PLANETA PERMITIDO
Até domingo (30/08), de segunda a 
sábado, das 9h às 21h, e domingos e 
feriados, das 14h às 20h, na Galeria 
ADDA – ShoppingSantaÚrsula – Rua São 
José, 933 – Centro
Entrada gratuita.

ARTE

Planeta em cores e formas

Divulgação

A exposição Planeta Permitido apresenta obras de Carlos Tarocco 

inspiradas na natureza e na expressão dos sentimentos

Divulgação

Livro reúne textos produzidos por pessoas idosas em situação de rua 

participantes do projeto Calçadas da Memória

O Observatório do Livro 
lança mais uma edição da 
coletânea Calçadas da Me-
mória, formada por textos 
produzidos por pessoas ido-
sas em situação de rua aco-
lhidas pela Casa Santa Dulce 
dos Pobres. O evento inclui 
sessão de autógrafos e inte-
gra um projeto que utiliza a 

leitura e a escrita como ferra-
mentas de expressão e valo-
rização de histórias de vida.

LANÇAMENTO DO LIVRO CALÇADAS DA 
MEMÓRIA
Quinta-feira (30/07), às 10h, na Casa 
Santa Dulce dos Pobres – Rua Casa 
Branca, 1655 – Vila Brasil
Entrada gratuita

LITERATURA

Coletânea de maturidade
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ENTReTeNiMeNTO

JOÃO ROCK

VAI COMEÇAR 
O ROLÊ!
Com mais de 65 mil pessoas e 12 horas  
de programação, João Rock se consolida  
como o maior festival de música brasileira

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Divulgação/João Rock

Ribeirão Preto recebe 
neste sábado o maior fes-
tival da música brasileira. 
Com um público esperado 
de 65 mil pessoas e 12 ho-
ras de programação, o João 
Rock consolida essa posi-
ção com uma edição que 
atraiu a atenção de todo o 
país. Cerca de 90% dos es-
pectadores serão de fora da 
cidade.

“O João Rock se conso-
lidou como um dos princi-
pais festivais do país e isso 
também se reflete na sua ca-
pacidade de movimentar a 
economia local. A cada ano, 
o evento envolve milhares 

de profissionais, amplia a 
contratação de serviços e 
ativa uma cadeia produti-
va que começa meses antes 
e alcança diferentes seto-
res”, afirma Luit Marques, 
um dos organizadores do 
festival.

A presença desse público, 
que em muitos casos chega 
à cidade antes do evento e 
permanece por mais de um 
dia em Ribeirão Preto, pro-
longa os impactos econômi-
cos do festival. Segundo a 
Associação Brasileira de Ba-
res e Restaurantes (Abrasel) 
Regional Alta Mogiana, os 
estabelecimentos projetam 
aumento entre 15% e 25% 
no faturamento durante o 
período.

“A chegada dos vi-
sitantes é o princi-
pal fator de dinami-
zação econômica do 
João Rock. Esse pú-
blico amplia a ocu-
pação da rede hote-
leira e gera consumo 
adicional em bares, 
restaurantes e ser-
viços de alimenta-
ção. Na prática, tra-
ta-se de um dinheiro 
novo circulando na 
economia local, for-
talecendo toda a ca-
deia do turismo e da 
alimentação”, afir-
ma Renan Roque, 
gerente executivo da 
Abrasel Regional Al-
ta Mogiana.

A prova de que o festival 
ganhou mais “peso” na cena 
cultural brasileira é a sua re-
percussão na mídia. Os sho-
ws deste ano terão trans-
missão ao vivo pela TV por 
assinatura, streaming, You-
Tube e rádio.

O Multishow transmite, 
ao vivo, os shows do Pal-
co João Rock, enquanto 
o Canal Bis exibe as apre-
sentações dos palcos Bra-
sil e Aquarela. A partir das 
15h20, o Globoplay, aberto 
para não assinantes, dispo-
nibiliza os shows do Palco 
Fortalecendo a Cena, além 
de apresentações dos de-
mais palcos. Assinantes do 
Globoplay Premium tam-
bém poderão acompanhar 

as transmissões do Mul-
tishow e do Bis pela plata-
forma.

A cobertura será coman-
dada por Guilherme Gue-
des, Dedé Teicher, Chinaina 
e Xan Ravelli. Pela primei-
ra vez, as transmissões con-
templam as atrações de to-
dos os palcos do festival, 
com conteúdos distribuídos 
entre Multishow, Bis e Glo-
boplay.

Na internet, o canal ofi-
cial do João Rock no You-
Tube fará a transmissão 
simultânea de todos os pal-
cos, do início ao fim da 
programação. Já a rádio 
89 FM acompanhará ao vi-
vo os shows do Palco João 
Rock.
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Denilson Santos/Divulgação

Última atração do palco 
João Rock - o principal do 
festival - o show do proje-
to �Thiago Castanho & Mar-
cão Britto Charlie Brown Jr. 
Acústico� foi pensado exclu-
sivamente para o evento de 
Ribeirão Preto. Remanes-
centes da banda que emocio-
nou o Brasil nos anos 2000 
com uma inédita mistura de 
rap, rock e reggae, os músi-
cos se unem a Marcelo Nova 
e Negra Li para uma apre-
sentação inédita.

Em entrevista exclusiva 
ao Jornal Ribeirão, os dois 
detalharam a preparação pa-
ra esse show e a emoção de 
retornar ao palco do even-
to onde a banda fez história. 

Como surgiu a ideia 
de reeditar, no João 
Rock, o encontro icôni-
co com o Marcelo Nova 
e a Negra Li?

A Idéia de juntar Negra 
li e Marcelo Nova partiu do 
Marcelo Rocci do João Rock 
, que é uma Pessoa que enten-
de bem a essência do CBJR 
, um parceiro de longa data 
que sempre acreditou na ban-
da em todos os momentos da 
nossa carreira . Acho que vai 

ser uma noite especial com 
a Nostalgia do passado que 
continua relevante até hoje.

Se vocês pudessem 
defi nir a vibração desse 
show que vai rolar hoje 
em apenas uma palavra 
ou frase, qual seria?

Difícil realmente sinteti-
zar isso numa frase ou pala-
vra porque são vários senti-
mentos envolvidos, mas acho 
que a Frase do Chorão Tamo 
ai na Atividade resume bem 
a nossa História esse Show e 
nossa continuidade.

Esse encontro vai 
acontecer apenas no fes-
tival ou vocês pretendem 
fazer outras apresenta-
ções juntos?

A princípio é só no João 
Rock , mas seria muito legal 
se acontecesse novamente 
em algum momento. Quan-
do a gente toca em grandes 
festivais é muito Top encon-
trar os amigos que acabam 
subindo no nosso palco e fa-
zendo uma grande festa de 
união e música com a gente.

Esse encontro com a Ne-
gra Li e Marcelo Nova tem 
uma importância forte por-

que são Artistas que parti-
ciparam dos nossos discos e 
ajudaram de alguma manei-
ra a gente escrever essa his-
tória que é o CBJR

O João Rock é um fes-
tival conhecido por cele-
brar a história da músi-
ca brasileira ao mesmo 
tempo em que conecta 
gerações. O que signifi -
ca para vocês entregar 
um show feito especial-
mente para essa plateia 
em Ribeirão Preto?

Signifi ca consolidar com 
o público todo o legado da 
nossa carreira e ao mesmo 
tempo estar no nosso habi-
tat natural. Vai ser uma noite 
histórica, de muita conexão. 
Vamos nos divertir muito e 
celebrar toda uma trajetória 
que fi cou marcada por sho-
ws icônicos que fi zemos no 
Joao Rock.

É impossível falar do 
CBJR sem lembrar de 
Chorão e Campignon. 
Vocês pretendem fazer 
uma homenagem a eles 
no palco ou o show todo 
é uma celebração do le-
gado que eles deixaram 

para a música brasilei-
ra?

Nossos irmãos, Chorão e 
Champignon, sempre esta-
rão vivos na nossa memória, 
através da música e de tudo 
que fi zemos juntos. O palco é 
o lugar aonde eles mais gos-
tavam de estar e aonde mais 
nos conectamos a eles. Os 
shows tem uma energia in-
crível e é muito bacana ver 
as novas gerações curtindo e 
conectadas de forma intensa 
e expontânea a nossa música.

Como foram os en-
saios para montar es-
se setlist? Houve algum 
momento em que uma 
música ganhou uma rou-
pagem totalmente ines-
perada durante as pas-
sagens de som?

Preparamos versões bem 
inusitadas nos ensaios. Foi 
um processo muito bacana 
e ao mesmo tempo uma óti-
ma oportunidade de levar ao 
público algo que ainda não 
tínhamos feito, que é tocar, 
além dos hits, sons que pou-
cas vezes tocanos juntos ao 
vivo, músicas que são impor-
tantes na história da banda e 
na vida de muitos fans.

Errata

No encarte do João Rock, na 
página “Vai curtir o João Rock? 
Planeje seu trajeto”- O CORRETO 
É: os pontos de saída do Transfer 
Executivo O� cial em Ribeirão 
Preto são Hotel Tryp e Posto BR 
(Rua Capitão Salomão, 2340).

MADE iN JOÃO ROCK

Charlie Bronw Jr., Marcelo Nova e Negra Li
GUIA COMPLETO
JORNAL RIBEIRÃO
Os leitores do Jornal Ribeirão 
recebem, junto com a edição desta 
semana, um guia completo do 
festival, com informações sobre os 
palcos, atrações, acesso ao parque 
permanente de exposições e 
ativações das marcas parceiras.
“O João Rock representa muito a 
forte ligação que Ribeirão tem com 
a cultura, especialmente a música. 
Essa parceria nos deixa orgulhosos, 
pois entregamos à população 
um material visualmente bonito, 
informativo e colecionável”, a� rma 
o editor-chefe da publicação, 
Eduardo Schiavoni.
O guia tem 32 páginas e pode 
ser levado para o festival. Além 
de matérias sobre programação 
artística, ele conta com um mapa, 
indicando a localização dos cinco 
palcos, camarotes e demais 
dependências.

GUIA COMPLETO

Projeto Charlie Brown Acústico 
foi desenvolvido para o João Rock
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

A 5ª edição da Kaza dy Pretas reuniu cultura, 
empreendedorismo e valorização da identidade afro-brasileira em 
um dia dedicado à ancestralidade e ao protagonismo feminino 
negro. Idealizado por Glaucia Brito, Eliana Cristina da Silva e 
Andrea Pereira da Cruz, o evento reforçou a importância da arte, 
da representatividade e da união da comunidade. Parabéns às 
organizadoras por mais uma edição inspiradora e transformadora.

SOLIDARIEDADE QUE FEZ A DIFERENÇA
Em um momento de união e cuidado com Ribeirão Preto, 

os voluntários do ArboreSer entraram em ação após a forte 
tempestade que atingiu a cidade, ajudando na desobstrução 
de ruas e avenidas e apoiando as equipes de atendimento. A 
mobilização reforçou o compromisso do projeto com a arborização 
e a cidadania. Parabéns ao idealizador Gula Biagi e a todos os 
voluntários que transformaram conhecimento e dedicação em um 
gesto concreto de amor pela cidade.

UNIÃO QUE FORTALECE RIBEIRÃO
Mais de 100 voluntários do movimento Legendários se 

mobilizaram para ajudar famílias e comunidades afetadas pela 
forte tempestade que atingiu Ribeirão Preto e também Guariba. 
Com ações de limpeza, desobstrução de vias e distribuição 
de alimentos e materiais, o grupo mostrou a força do trabalho 
voluntário. Parabéns ao pastor Eric Cabral e a todos os 
participantes pela dedicação, solidariedade e compromisso com 
quem mais precisava.

SANRÊ CHEGA A RIBEIRÃO PRETO
Após mais de duas décadas de história em Cravinhos, a 

Ótica Sanrê inaugurou sua primeira unidade em Ribeirão Preto, 
ampliando sua presença na região. O novo espaço, no Jardim 
Sumaré, recebeu convidados para celebrar esse importante 
momento da empresa. Parabéns à empresária Regiane 
Thomazello pela expansão do negócio, construída com dedicação, 
credibilidade e atendimento de excelência.

BRINDE À NOVA IDADE
Quem celebrou mais um ano de vida foi a empreendedora 

Nancy Horta, à frente da marca Quintal de Vista Alegre, referência 
na região de Ribeirão Preto. A data foi cercada pelo carinho de 
familiares, amigos e admiradores. Parabéns! Que este novo ciclo 
seja repleto de saúde, realizações e ainda mais sucesso em sua 
trajetória.

Kaza dy Pretas 
celebra cultura 
e ancestralidade

Nancy Horta

Divulgação

Glaucia Brito e Eliana Cristina da Silva

Divulgação

Kaza dy Pretas O� cina Rtimos e Saias - Espaço Aya

Divulgação

Voluntários do ArboreSer

Sandro e Regiane Thomazello

DivulgaçãoDivulgação

Integrantes do Legendários com o Coronel Seminate

Divulgação
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